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A Ponte Romana

NECESSIT A

dt Urgtntts Rtparaçõts
�------------------------

Há dias, chamaram a nossa

atenção para o estado em que se

encontra a velha Ponte Romana,
que liga a cidade.
Os pescadores tem levantado

as lajes onde asscntam os pila­
res, para procurarem o peixe
que, sob as quais, se costuma

acoitar. Claro; as destruições
começaram assim: hoje, levanta­
.se uma pedra; amanhã, outra;
e, às duas por trSs, os alicerce¡,

. pela acção das correntes do Gi.
Ião, certamente hãode ir cedendo.
Além disso, um dos arcos já

apresenta uma fenda grande.
Também há I notar que,

actualmente, o movimento na

ponte é muito' superior ao de ou ..

trora, pois passam diáriamente
ali camionetu-' de passageiros,
camiões gigantescos, que ocupam
todo o leito, e cujo peso é de

algumas toneladas.
Como vale mais prevenir do

que remediar, aquí euramos o

nosso alvitre a quem de direito.
TlImbém necessita ser visto"

tlada a muralha ellstente na mar­

gem d.,reua do rio, junto da Pra­
, ça, a qual apresenta uma saliên
cia enorme.

- Trata·se de assuntos que estIo
"

a cargo da Hidráulica do Guadia·
na, entidade para a qual ape­
lamos.

Uma boa Pescaria

1\ eolaboração. da,
,

.

do Algarv:e

¡e

na

I C�SA do Allarve cola-boroa
na eSemana do Ultramar

_ PortagoSs;. da Socledade de
Geografia de Lisboa, decor­

rida de 7 a 12 do corrente, com

ama intereasante leilão cultural,
promovida na noite de II, em qae
a ilaltre elcritora Maria Archer,
ji pOllaidora de ama Y.alta blblio­
grafia colonial, verlo,a o lagelUvo
e oportano tema ePreltnça da ma­

lher na pailagem aocial da A'frica
portugaeaa •.
Preaidia à aealio o Ir. Dr. Ama­

dea Ferreira d'Almeida, ilaatre
presldente da Direcção da Cala do
Algarve, ladeado pelos ari. Dr.
João de Deal Ramol e Major Ma.
teal Moreno, qae reprelentava Il

.

Direcção da 'Soeiedade- de Geo•.

grafia:
"

,

.' I. ,

Fêz a aprelentação da conferen­
te o Ir. \ Dr. Amadeu' Ferreira
d'Almeida, lalientando al laal li­

laçôel com o Algarve, onde reli·
dia e onde publicou, nOI jornail
,Soh e eCorreio do Soh, alganl
dOl leal primeirol eacrito. j a loa

longa permanência em A'frica, pa- '

ra onde lagaia ,inda infante, com
leal plil, e a loa VI.ta ·li.ta de
romancel, enlalol e cOlltOI j' da­
doa à eltamp••
Clallificoa·a, no romance, ver­

dadeira contillaadora' do esplrltc
de Eça de Qaelr6s6
Significalldo o lea aplaalo à

iniclativ. pltrl6tlca da -Semana
do Ultramar., anaalmente rellita·
da, desde Ig2¡., pela benem6rlta
Sociedade de Geografia, alradecea
• gentileza da loa Direcção em ae

ter feito repreaeatar. Igalil agra­
declmeetos apreaentoa ao It. Dr.
[oão de Deal Ramo., eminente fi­
lho do patrono da Cala do Al,ar­
ve, pela honra da .aa pre.ença,
dande lelaidamente a plllvra à
conferente.
Recebida com ama prolongada

lal va de palma., Maria Archer
jaltifiea as razOei do .ea amor pe­
la A'frica, por el.a Nfric. em

qae permanecea catorze anol e

qae Ji lhe· dea material para dez
Uvro., afirmando I co portagaêl

ACAMPAMENTO·

Provincial da M. P.

Bealiza-SB BStB anD eDt TavIra

Programa das

Comemorações do 28 de Maio

_OJE, r�ali�a-se em Faro
-æ a pnmeira concentra-
- ção diocesana da Ju-
ventude Católica do Algarve,
à qual presidirá Sua Ex. a Reverendissima O Senhor Bispo, a

-

quem será prestada uma .solene homenagem.
° programa constará do seguinte:
A's 10,30 horas, na Sé Catedral, missa celebrada por Sua Ex.&

Rev.?" o Venerando Prelado, com alocução pelo assistente diocesano
da Juventude Católica; ofertório solene, com apresentação do contri-
buto dos jovens algarvios para o santo sacrifício. .

A's 11,30 horas, no Paço Epicospal, cumprimentos ao Venerando
Prelado por represeatações de paróquias.

A's 12,30 horas, no Liceu Nacional, reuniões de estudo e forma­
ção especializada para os diferentes sectores - Agrário, 'Escolar e

Operário. .

A's 15 ho.ras, no Ginásio do Liceu, sessão solene de homenagem
ao S-enhor BISpO do Algarve. �

São conferentes: o senhor Dr. José Ascenso, reitor do Li­
ceu Nacional de Faro, representantes da Direcção Nacionale
da Direcção Diocesana da Juventude Católica. No encerra­

mento, usará da palavra Sua Ex.- Rev.ma o Senhor Bispo.
Daqui nos associamos às homenagens justamente presta­

das ao nosso ilustre conterrâneo, Sua Excelência Reverendis­
sima o Senhor D. Marcelino António Maria Franco, que há
tantos anos tem servido com devoção, carinho e inteligência,
os nobres destinai da Igreja, proclamando a fé por toda a

parte.

Na tarde do passado dia 14 do
correnre, quando o pescador Jo­
sé Barqueira, andava apanhando
mariscos junto da barra de Tavira,
mais cót1hecida pela «Barra do
Cochiche», notando que um atum
se aproximava da. praia, eonse­

guio levar o peixe para terra.

Aquela pesca rendeu-lhe a bo­
nita soma de I. IgO@OO, preço
por que' foi vendido o atum.
Guardado está o bocado para

quem o há·de comer.

A.BE·SE que a dança maca·

bra, quer dizer dança dos
_ mortos; porém, qual foi a
-

origem dessa' criação hor­
ripilante, que nos faz em festim
satânj.co as mais extraordinárias
entidades cadavéricas?
A origem do vocábulo francês

«macabre» é, na verdade, anti­
quiSSima. No começo do século
XIlI, circulava em França uma

leoda, segundo a qualo anacore·
ta egipcio MacárIO, havia posto

. em estreitas relaçõ�s de amizade
.

tres homens VIVOS com três já
defuntos, a fim de que estes

atraissem aqueles ao bom cami ..

nho, de que andavam todos mui­
to afastados. O bom Macário
Inventou, sem o saber, a dan�a
macabra; vtjamos agora porquê.
Da anterior lenda se apodera.

ARTIGO DE
.'

I Damião de Vasconcellos I
ram as artes gráficas, indo pouco
a pouco, aumentando em número
os desenhos, as pinturas e as

obras de escultura nesse sentido,
até que houve um artista que se

lembrou de converter a lúgubre
conversação dos três cadáveres.
com os t-rês homens vivos em

uma soirée dirigida pela Morte.
Dança da Morte ou dança Ma­

caría se chamou indIstintamente
durante mais de um século, toda
a composição gráfica em que fi·
guravam vivos e mortos entre­

gues à animação da coreografia,
convertendo"se, no decorrer do

tempo, o macg;re (Macário) em

(CONCLUI NA 3.· PAGINA)

Curso O� iiperfeiçoamenfo
Oe Professores Primários

\
l)

. pode ae.ntir-se melhor on pior na
terra afrieliña sob o 'i1npallo daa
con.tante. ec,,:n6micas nOlol6glcRl,
morail-maa não ae aente exílado».
Entrando depoís a fundo no

al.onto. da çonferêacla, Maril Ar·
cher . confelta-ae impre'lion.da
por não ter encontrado, qal no....
col6nias, a influSncia civilizadora

. d. mulher, influência que tão for.
temente le .vincoa, ali'l, ni civUi·
zação do BraiU. "

Alinha com os loci610101 qae
entendem nanca Ie ter feito civi.

(CONCLUI 'NA 3.& PÁGINA)'

DIA 27

Ji's 11 horas - Missa na Igre­
ja de Santa Maria do Castelo,
A's 12 horas - Desfile de to­

dos os filiados.
Ao PÓ,. do Sol- Hasteamen­

to das Bandeiras Nacional e da
M. P.

.

na presença dos filiados
em continência, entoando os hi­
nos Nacional e Marcha da M. P ••
A's 21,10 horas- Chama da

'M. P. - terminando com uma

mensagem recebida pela T. S. F.
e transmitida pelo Comissatiado
Nacional. ,

A's 24 horas - Início da Ve­
.
lada Simbólica, que findará ao
nascer do Sol do dia 28.

:D'tA. :as

A's 8 horas -' Missa Campal,
no Parque Municipal.
A's 1 I 'horas - Almoço de

Camaradagem.
A Mocidade Portuguesa con\ri­

da por intermédio do nosso jor­
nal todas as pessoas a assistirem
às referidas cerimónias. .

o carlo realizado em Tavira
inicioa'le com uma lenIa solene,
pelai 10,30 do dia I I, para a qaal
foram convidadal al aatorldade.
locai. e 01 reprelentantel da lía ..

prensa.
Prealdiu à le.lão o Ir. Director

do Diltrito Eacolar, Virlmo Fer.

[ittu na(ional· de raro
Foi nomeado Vice-Reitor do

Liceu Nacional de Fara o sr. Dr.
José Correií do Nascimento,
Ilustre Presidente da Junta de
Província de Algarve e devotado
naciônalista,

.

Por tal motivo, felicitamos o
sr. Dr. José Correia do Nasci­
mento.

EALIZOU�SE nOI pa...dol
dial II e U, naa inltalações

_ da Elcola Mascalina de Ta­
-

vir., o Carlo de Aperfeí­
çoamento doa Profellofel Primi·
rial do Di.trito Elcolar de Faro,
deatinado aoa profe'Borel dOl con­
celhoa de Alcoatim, Caatro Marim,

Edlffoloi Eecolarê9 de Tavira

Vila Real de Santo António e

Tavira.
Eitel carlOI de aperfeiçolmen­

to, qae Ie têm vindo re.litando
de norte a sal do paÍl, deatinam­
·Ie a conlervar e ampliar a forma­
ção recebida naa tscolal de Ma­
giltério, pelo eltado do. problema.
pedagógicos e coltarail e, ainda,
na integração da Elcola n.1 rea·

lidadel do meio em qae Ie encon­

tram, tem tido ama feição acea­

taadamente prftlca.

reira Fa.alha. que convldoa piri
a melll o. ar•• Drl. Hortélllio Pili
de Almeida Lopel e JOlé Raimun­
do Ramol Paliai, relpectivlmente.
Director da Elcola' de Ma ¡¡atEria
Prim'rio de Faro' e Subdelegado
de SaOde de Tavira; Prof.· D. Jo­
Belda Faaata G. Fernande., pro·
fealora de Dldfctica Elpecial d_
Elcola de MlIgilt�rio;·Tenente Ce­
lestino Baptista, repre.entante do
Çomandante Militar de Tavira;

(CONCLUI NA 3.' PÁGINA.)
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Clube Recreativo-Hoje, realiza­
-se no Clube Recreative Tavi­
rense uma interessante festi ar­
tística, na qual colaboram alguns
dos mais destacados elementos
do seu grupo cénico.

•

Farmácia da Serviço-Encontra­
-se de serviço urgente durante
a corrente semana a Farmácia
Franco.

•

Festa de Santo António-Confor·
me noticiámos, inicia-se no dia 1

do próximo mês de Junho atre­
zena

-

em honra do glorioso tra­

maturgo.
A Direcção da Confraria, accio­

nada pelo desejo de contribuir
para o brilho da festividade, tem
despendido um esforço apre-
ciável., -

As esmolas para o «Pão de
Santo António» podem ser de.

postas nas caixas para esse fim
existentes na igreja ou entregues
às senhoras que, desde há anos,
gentilmente têm desempenhado
essa missão.

•

-Missa de Sufrágio por Alma do
Senhor Marechal Carmona-No
passado dia 18 do corrente, ce­
lebrou-se na igreja de Santa Ma­
ria do Castelo, com a 'assistência
das entidades oficiais, uma missa,
sufragando a alma do saudoso
Marechal Carmona.
O acto foi presenciado por

grande número de pessoas.
.

Esta homenagem fúnebre foi
promovida pela Câmara Munici­
pal e Comissão Concelhia da
União Nacional.
Após a missa, a Câmara Mu­

nicipal mandou distribuir esmolas
lOS pobres.

•
,-

Teatro António Pinheiro-Espec­
táculos da Semana,

. Hoje, um filme de g-argalhada
- Abbott e C-ostello no México.
Em complemento, A Mulher Pe­
rigosa, uma película com os ar­

tistas Brenda Joice, Don Porter
e Patrícia Morison. - A história
duma mulher que jogava os seus

beijos para conseguir um segre­
do sobre I bomba atómica.

Sociedade Recreativa

ArUstica Farense

Iategrados nas festas da Pri..

mavera, realizam-se no próximo
dia 10 de Junho, dia de Camões,
«Os Jogos Florais da ·Primaverà
de 195u, nesta sociedade, para
os quais há valiosos prémios,
instituidos por entidades algar­
vias.
Os referidos Jogos Florais, eu·

jos regulamentos são os usuais
em torneios semelhantes, com­

portam as modalidades de: Qua­
dra Popular, Poesia Obrigada a

�ote e Conto Regional Algar­
ViO. O conto não -deve exceder
3 pago dact. a 2 espaços.
Para a modalidade de Poesia

obrigada a mote, escrev�u o in­
signe Poeta algarvio Dr. Cândido
Guerreiro a s-eguinte quadra:
O coração adivinha ..

E' ela cheia de graça,
Airosa e linda, a rainha
DfJS meus cuidados, que passa.
A entrega de produções deve

ser feita até ao dia 7 de Junho
na referida sociedade.

CIBLOS PIGOITO
ADVOGADO

Aranldl da Rlpu�lIca, 120 ·122
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Est. número foi visado pe­
la !).Ielavio .... eensur.�
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Os fnm�s mais d�$ta(adoS d� 1950
Espanha: D. luan, interpretado por

Antonio Vilar ao lado dOe Annabela.
Realizado por Saenz de Herédia,
Fran9a: Dieu a besoin des htlmmes

(Deus precisa dos homens), uma

obra de Jean Dellannoy, desempe­
nhada por Pierre Fresnay, o co­
nhecido intérprete de ..Monsieur
Vicente. ,

[ustie« est faite, de André Cayat­
te, premiado em vários Festivais
Internacionais do Cinema,
La vie commence dematn (A vi­

da começa amanhã), um filme gran­
dioso em defesa da paz,
Orfeu, de Jean Cocteau, premia­

do no Festival de Veneza, com Jean
Marais (não o viram em .Carmem»
e ..Regresso Eterno»?) e Maria Ca- -

sares.' .

Inslat.rra: Give us this day
(Dêm-nos este dia), uma obrá de
Edward Dmytryck, primeiro pré­
mio de vários festivais,
Odette, agente S 123, realizado

por Herbert Wilcox, com Trevor
Howard e Anna Neagle. Um do­
cumento da guerra em defesa da
paz.
italia: Não há pat sob as QUvei­

ras, uma obra-prima, de Giuseppe
de Santis.

O Caminho da Esperan;a, rea­
lizado por Pietro Germi.
IIU.manha OaieI.ntal: Nachtæactu,

de Harald Braun.
Alemanha Oriental: O Conselho dos

Deuses, premiado no Festival da Che­

coslováquia. Realização de Kurt
Maetzig, com desempenho de Yvone
Merin e Stlatan Dudow,
União eIas 'Repúbliaas soalalistas So­

viétia_l: Missão Secreta e Vttdrta do
Povo Chinês, ambos galardoados com

o prémio Stalin.
Estados Unielol el. Amériaa: No

wanted, realizado por Ida Lupino, so­
bre o drama do mercado negro das

crianças de pais incógnitos.
Sunset Boulevard, de Billy Wilder

(o realizador de ..Farrapo Humano»)
com a veterana Glória Swason e um

argumento um. pouco baseado na bio­

grafia desta actriz.

Méxiao: Rosauro Castro, de Rober­
.

to Gavaldon e interpretado por Pedro
Armendariz (o actor inesquecível de
..A Pérolas) .

Eis o conhecido actor Jean Marais numa

sugestiva imagem de « Orfeu», um dos
mais destacados filmes de 1950.

(Por centlleza da Sile)

Rio Escondido, baseado no romance
do mesmo nome mundialmente conhe­
cido, com realização de Emilio Fernan­

�ez, fotografia de Gabriel- Figueiroa e

interpretação de Maria Felix,
Srasil: Caiçara, do realizador Al­

berto Calvancanti.

N. R. - Esta lista dos filmes mais
destacados em Ig50 não pode deixar de
omitir, por falta de seguras fontes de
informação, filmes de destaque dos cha­

mades "países pequenos». No entanto,
o Interesse da sua publicação serve, ao
menos, para o leitor poder verificar, a
s�u tempo, como a maioria dos filmes·
citados, como de costume, não chega-
rá a Portugal! ..

NÃO é segredo para ninguém
que a indústria cinemarogra-

.

- .ñca atravessa presentemente -

uma crise grave, com earacreris­
ticas espectais que variam de
pais para pais. E, assim, é o

.

cinema americano aquele que se .

debate com maiores ddiculdades.
.

Elevado à ca;e�oria de uma das
maiores industnas do pais, o ei­
nema americano, em luta durante
muitos anos com a conccrrêucia
europeia, conseguiu sempre im­

por-se não só pelos extraordiná­
rios recursos de toda a ordem de
que dispunha, como também pe·
la qualidade da maioria dos S( us

filmes. Os realizadcres e cena­

ristas, dispondo de uma relativa
'liberdade, operavam maravilhas.

. Hollywood era olhada como au­

têntica Méca da Sétima Arte.
Veio a guerra, -e o cinema amea .

ricano encontrou-se, por assim
dizer, sbúnho em campo. Foi­
alhe fácil assenhorear·se dos prin..

cipais merc!dos. E a industria
cinematográfica tornou·sc, então,
° melhor dos negócios.
Com a paz, porém, começaram

a surgir as dificuldades. O ci­
nema europeu renascia vitoriosa­
mente e tornava-se um concor ..

rente. perigoso. Os dividendos
diminuíram e os magnates �ca­
ram mal huooorados---desorienta­
ramose. Principiaram à procura
de explicações para o que já es­

tava exphcado por natureza.
Mas sentiam horror pela verda­
de, queriam iludir-se a si pró·
prios. As despesas eram eleva­
das, diziam. E vá de dispensar
pessoal. Muitos técnicos ficaram
sem uabalho-e os estúdios pri.
vados dos melhores colabora­
dores.

. Depois, o público dos cinemas
manunha·se arredio. As melho ..

res «vedetas» já não faziam as

receitas de ,outrorlJ,. Explicaram
então que o dinheiro não chega­
va para ir ao cinema. E acredi­
taram na sua própria mentira.
Mas eis que chegam à Ameri­

ca os primelros filmes europeus
produzidos depois da guerra-­
italianos, franceses, ingleses, etc.
O público formava bichas inter­
mlDáveis às portas dos cinemas.
Afinal, sempre havia dinheiro.
Foi o desabar de todas as ilu­
sões. Procuraram fazer ialita-

oeces :t J.. :: e., : iV '_ ti %; • ¡i ¡ ,

Por ANTÓNIO BROCHADO-

ções grosseiras das produções
chegadas do estrangeiro. O pü­
.hco apercebia-se do logro - e

continuava a ir ver «Roma, cida­
de aberta», «A batalha do raill»
e outros. Hollywood teve alOda
alguns lampejes, o mais brJlbante
dos quais foi sem duvida «Cross.
fire».
Os ventos que sopravam de

Washington mais desnortearam
os potentados dos estúdios da
CaIltornia. Lançaram mão dc
velhas receitas, que não deram
resultado. Procuraram a solu­
ção em mistificações pseudo-cien.
tiâcas, género «Fosso das víbo­
ras»), mas nem ISSO tez elevar as
reccltas .. Entretanto, os filmes
europeus continuam em pleno
êxito artístico e comercial. A

produção inglesa «Os sapatos
vermelhou, por exemplo, está
em eXibição há aproximadamen­
te um ano.

Até que outro acontecimento
veio aumentar a confusão reinan­
re em Hollywood: o extraordi­
nário sucesso obtido pela repri­
S6 do filme de Charles Chaplin
«(Luzes da cidade» •.

.Mas, afinal; o que é que o pú­
bhco quere? perguntam os senho-­
res feudais do Clnema americano.
A resposta é simples: quere

bons filmes-filmes ligados à vi­
da e ao nosso tempo. O público
/ quere filmes qu� lhe digam algo
de novo, que respondam às suas

inquieta�óes �ais i�stantes. .

Para ISSO, e preclso que O Cl­

nema americano abandone o bai­
xo nível artístico a que desceu­
e quanto antes.

noti(iaS £oIUmbõfilas?
No passado domingo, a étapa foi -

Coimbra- Tavira, num lotai de 345 Kms.
A classificação foi a seguintel
1.0 - José Francis£o dos Santos
2.0 - Rolando de- Matos
3.0 - Eduardo Guerreiro
4.° - Rolando Matos
S,· - Eduardo Guerreiro
6,' - Rolando Matos

7'" - Rogério Rodrigues
8,° e 9,' - Dr, Eduardo Mansinho
Ia,· - José António dos Santos

Hoje, realiza·se a mais importante
corrida da _época - .Madrid-Taviru.

; .¡', la

�as Pessoais
TROVA.

Dá-te o luar no cabelo •••

Não tenhas pena, Maria I

Por ser tão lindo e tão belo,
A noite é menos sombria.

Isidoro Pires

Subsídios de Invalidez
Para as Casas do Povo

A Junta Central das Caa.. do
Povo concedeu eubsídios nom mon­

tante de Esc. 2 _ 002.480$40, re­
_lQItantes do «Fando Comum», que
ae destina a fins de allistência das
Cuaa do Povo, para sub�ídioa de

, invalidez.
-.

Para aa Casu do Povo do Al­

garve couberam o. seguintes:
Alcantarllha, 3.600$00; AI fer­

ce, J .992$00; Algoz, 2.958$00;
Aljezar, 5.760$60; Alte, 21.180$;
Castro Marim, f 960$00; Concei­
ção; 6.000$00; Eetoi, 6.900$00;
Marmelete, 3 - 600$00; Martim Lon­

go, 1 -728$00; Moncarapacho,
10.920$00; Monchique, 17,640$;
Odelette, 1.296$; Paderne, 15-,120$;
Sinta Catarina da Fonte do Bispo,
1.920$00; Santo Ea.têvão, 1_200$,
e S. Bartolomeo de .Meuine"
12·780$00. Total 129.054$60. ,

fm¡�ra��o
ela ndesrina
Do Governo Civil de Faro re­

cebemos a seguinte nota:

Por ter constado no Marrocos
Francês que no Algarve se esta.
vam preparando barcos em segre­
do para o transpone de emigran­
tes clandestinos, foi ali publicado
em 6 de Abril um diploma 'Iegal
(�ahir), do qual resulta que, se

tais emigrantes conseguirem che­
gar até àquela Zona, encontrarâo
surpresas' b�m desagradáveis:
quatro a seis meses de prisão,
multas de 60.000 a 120.000 fran­
cos, impossibilidsde de encontrar

trabalho, e portanto expulsão do
território no prazo de 48 horas,
além impossibilidade de encon­

trar alojamento enquanto ali per­
manecereæ.
Nos termos do novo Dahir, to�

do o emigrante que não tenha
autorização para entrar naquela
Zona e não possua conteaetc de
trabalho devidamente aprovado,
uti sugeito, além de outras pena ..

lidades, a ser expulso; e todo
aquele que eontracte um trabalha·
d?f nestas eondiç(5es pode ser pu­
nido com uma multa de 12.00 I
francos a 60.000 e de 60.000 a
200.000 em caso de reincidência,
multa a pagar tantas vezes quan­
tos s¡o os empregados em situa­
ção irregular ccnrracrados.

.

O .emigrante que entre QU re­
Inda naquela Zooa por meio de
manobras fraudulentas está sugeí­
to ao pagamento da muita de
60.000 a 600.000 francos e pri ..
são de 3 meses a dóis anos.
Estas mesmas penalidades são
aplicadas aos emIgrantes daodes·
tinos reincidentes, isto é, aqúeles
que, tendo sido repatriados, re ..

gressarem a Marrocos em situa­
ção irregular, assim cOIllO aque­
les que se esquivarem ao man­

dato de -expuldo, c também as

pessoas que deliberadamente proa
curem ajudar ° emjgrante clana
destino a penetrar ou demorar a
sua estadis nesta Zona.
Cumprida a pena, ° emigrantE

é expulso da zona, e não pode
ser contractado para trabalhar ali.
Por tal motivo, foi recomenda­

do às autoridades. competentes
que redobrem de vigilbcia

retumbante sucesso, como uma maior
e proveitosa receita.
Já no passado dia 18 se realizou uma

reunião para inicio dos trabalhos. Agra­
decemos bem petlhorados a amabilida4
de do convite. �

S�orting Clube Fa.rense
No louvável sentido d� melhor ape­

trecharem o seu grupo no futuro, tra­
balha-se activamente para conseguir-se
um comp!tente treinador e receitas a

contrabalançar essas despesas. Faro
��� �erece que tod�s amparem aquela
iniCiativa, pOlS a capital necessita dum
bom representante.
Felicitamos a comissão e oferecemos

sinceramente a nossa boa vontaJe d,
colaboração.

Cc

Bounclal· QD "POVO BIgarvlo"
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Aniversário.

Fazem anos:

Hoje-s-D. Bernardina de Sena Neto,
D, Mana da Conceição Pires Cruz Lan­
ça e sr. Laurentino de Jesus, Gonçalves.
Em 21-D. Maria Romana de Cam­

pos Aboim Faria Pereira Gamboa Lei­
lão, D, Orlanda Maria Galhardo Pal­
meira e sr. Prior Joaquim Humberto
Galhardo Palmeira.
Em 23-D, .Maria José Rodrigues

Santos, D, Mana Helena de Jesus Con­
ceição e sr. José Filipe Ribeiro.
Em 24-Sr. Manuel Joaquim Barra­

das.

Em.2_?-Srs. José António Viegas
Conceição e Carlos Lopes Bramão.
Em 26-D. Maria do Carmo de Jesus

Zacarias, D, Maria da Estrela Pereira e

sr. João Filipe da Silva Martins.

Partidas. Ohegada.

Regressaram de Sevilha, onde foram
em passeio, os nossos assinantes srs.

Viralino José da Silva, comerciante,
Benedito Dias, empregado de escritório,
e Armando Rosa, funcionãrío do POSlO

Agrári� de Sotavento doAlgarve.
-FOI à capital o sr. Victorino Cas­

tanho Soares, proprietário do "�afé
Arcada».

.

-Também foi á capital o nosso assi­
nante sr. Manuel João Pereira, proprie­
tária do «Café Marítimo».
- VimosAnesta cidade o nosso preza­

do conterraneo e assinante sr. Domin­
gos José Soares, funcionário municipal
aposentado, que há algum tempo se

encontra em faro, em casa de sua filha.
-Em serviço da Mutualidade Popu­

lar de Faro, vimos há dias nesta cidade
o sr. Sebastião Ferreira, inspector es­
colar aposentado.

_

-Com sua esposá e filhos, foi à ca­

pital o sr. João Marcelino Ribeiro Fer­
nandes, nosso prezado amigo, concei­
tuado gerente da Agência do B. N. U.,
desta cidade. <,

Na.cimento

Teve o seu bom sucesso, dando à luz
uma criança de sexo feminino, a esposa
do nosso prezado amigo sr. Capitão
Eduardo Maria Pacheco Pinto, gerente
da firma J. A. Pacheco, desta cidade.
Aos felizes pais desejamos muitas

venturas.

Neorologil
Faleceu há dias na capital a sr.- D.

Elmina Pereir,a Viegas, filha do sr, Co­
ronel Fransisco Viegas Júnior e irmã
dC? sr, Capitão Aníbal Filipe Alvaro
Viegas. '

A falecida, que contava 61 anos, eta
natura) de Tavi�a, e os seus restos
mortals vieram para o cemitério de

Olhão, onde ficaram depositados cm

Jazigo de tamllia.
.

A' família enlutada endereçamos sen.

tidos pêsames,

.;tIDA DESPORTIXA

TornOlo Intarnaolonal da FutaDoI
para disputa da Taça
LUSO <IBÉRIOA.

Está a'despertar extraordinário inte­
resse este importante torneio, no qual
tomam parte os clubes: Farense, Lusi.
tano, de Vila Real e Olhanense, e os

clubes espanhóis: Huelva, Jerez e S.
Fernando, ambos da província de an.
daluzia.
No torneio, que tem o seu início hOQ

.

Je, estão marcados· os seguintes encon­
trOS I LUSitano-S. Fernando, em Vila
Real; Farense-Huelva, em Faro; eJe­
rez-Ulhan�ns�, em J.er�z (Espanha).
O torneio ê constitUido por duas vol­

tas, defrontando-se os cubes portugue­
ses com todos os espanhóis, num total
de seis j ornadas, nao se detrontando
clubes da mesma nacionalidade. .

.

Ao primeiro classificado será atribuí.
da a taça aLuso·lbéricu.

li'r.nolaoo I. lóoul'.n90

OiCLJ:S�O

5.a Volta ao Algarve
PARA INICIADOS

Está ainda na nossa memória o bri­
Ihan�smC? que �os cedeu a anterior pro­
va, tao simpática pela .finalidade, pois'
o seu �esullado financeiro destina-se à
maravilhosa obra de assistência - «A
Casa dos Rapazes», de Faro.
Novameme, ela se inicia na presente

épocaj e, pelas estrad�s do nosso que­
rido Algarve, as ca[l:lIsolas garridas a

despertarem sensatão e a aOlmarem os
centros de passagem,
Novamente, Victor Castela, o infati­

gável obreiro dinâmico, se encontra na

presidência da Organização. O seu gran.
de carinho por esta pr?va que tudo lhe
deve é segura garantia para mais um

L $
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P�la ProOín(la
Santo Estêvão

Realiza-se nos dias Ig e 20 do cor­

rente a grandiosa festa de Nossa Se­
nhora de Fátima, a qual está desper­
tanda o maior interesse e entusiasmo

religioso, devido talvez ao facto de. ser
a primeira vez que tal festa aqut se

efectua.
.

Na noite de Ig, houve Imponente
el procissão das velas, que percorreu �s� ruas desta aldeia, onde se fez ouvir

um grupo de gentis meninas em cânti-
cos religiosos.

.

Hoje, realiza a festa, com missa e

sermão. '

Festejou o se� 4,0 ani���sário de na�­
cimento a menma Mana do Rosário
Dias Cavaco, filha, do nosso prezado
correspondente nesta, localidade.

Vila Nova de (iaGela

Sábado, 19 - Celebrou, se na igreja
paroquial missa por alma do Presiden­
te da República, Marechal Oscar de
Fragoso Carmona:. . .

Tomaram a mrcrauva desta soleni­
dade as professoras oficias desta fre­
guesia.
A assistência foi numerosa, tendo

comparecido a Junta de Freguesia, Re­
gedor, Guarda Fiscal,.membros da Le-
gião Portuguesa e multo povo.

.

Foi celebrante o paroco da freguesia,
André Lopes Terramoto.-�.

Curso de Aperfeicoamento
de Professores Primários

(CONCLUSÃO DA 1.11 PÁGINA)
Rev. Ant6nio Patricio, Prior de
Távira¡ Crist6vão T. de Soa.. , da
Janta de Fregaesia ¡ e prof. Ven­
tara Ladeira, Delegado Escolar de
Tavira.
AllilUram mail de uma centena

de profes.orel e linda moitas re­
, gentes de postal escalare•.

A sessão foi Iberta pelo Ir. Di­
rector Esc(!lar, qae dea a palavra
ao lea Delegado no concelho de

Tavira, prof. Ventara Jalé ADgelo
Ladeira, qae aprelcntoa campri.
mentas a todos qaantol Ie delio·
caram a elta cidadei agradecea àl
latoridadel prelentén a laa pre·
lença, qae contribaiu para maior
brilhanlilmo da lellãoi fez a apre·
sentação dOl profeslorel do Caflo
e finalidade deite. Segaidamente,
o Ir. Dr. Hortênsio faloa labre 01

cPrincipiol Elementarel da Eda ..

caçio,. Encerroa I lel.io o Ir.

Director Escolat, agradecendo aa

prelença. verificada., tanto d.1
aaloridadel como dOl profellorel,
I ainda daqaelel que ae encontra·
vam prelentes, lcterelladol pelo
"Ianto do Carlo.

.

Cerca dai II,IO, inicioa-Ie o

Carla com a lição de Interpreta­
Ção de Programas, pela prof.e. D.
JOlelda Fernandes. Eltado profan­
do da Lei, tinto na letra como no

lea elpírito, e apontou em cdtica
eonltrati,a 01 errol mail vallarel
qae podem advir a todól qaantol
palerem 16 I letra do programa,
como bile padrão, na transição
de claileli.
A's IS hora., contlnaaçlo do.

trabalhos, com nova lição da mea·

ma lenhara profellora labre 101·
tração da Leitara e da Elcrlta.
Liçao de labido valor pedagógico,
onde foram expostol, criticadol e--

dlacatidos 01 m�todol de enaino
anaHtico, lint6tico, ¡lobal e ana­

Utico-lintético-1elogc6tico, e ainda
Inaliaada a contextara do livro
ánico, de elaboração bem caidada,
alganl inconvenientel deite livro
e o modo de aa evitar.
No dia u, pelli 9.30. foi celeo

brada mia.. na igreja da Ordem
Terceira do Carmo.-
A'. 10,30, (iltiml Jiçlo pell

pror.a D. JOllelda, labordinada ao

tema Iniciaçio de Calcalo. Lição
v"ida, profandamente concretiza­
da e de 1.rs. repercanlio fta pri.
�L .

Cerca dai I4 30, do melmo dia,
() Prior de Tuira, Rev. Ant6nio
Patrício, dea a lua lição lobe
cMoral na E.colu.
Eata. Uções tinham am prolan ..

gamento de 30 minatos para cad.
ama; e, nelte período, eram criti·
cadas, diacutidu, no todo OD em

permenor, o que con.titai ama

verd.deira troca de impressões
lobre método. pOltol em pr4Uca
e relaltadol) veriticadol. Ei de la­

lientar II intervençÔea dOl profel­
lore. Alvaro Primitivo, Ventara

Grandt En�idoptdia
Portugutsa t Brasiltira
Saíu já o fascículo n." 26g da Grande .

Enciclopédia Portuguesa e Brasileira,
que não deixa de publicar se com um

ritmo veloz.
Com elucidativas e nítidas iiustra­

ções no texto, aparecem-nos excelentes
artigos, todos expressamsnte elabora­
dos para esta: obra, entre outros se

destacando os que se referem a: pro­
digalidade, pródigo, produção, produ�o,
profecia, professor, profeta, profilaxia,
profissão profundidade;_, progn�tls�o,
prognóstico, progressao, projecçao.,
prolapso, proletariado, prólogo, pro­
messa, promiscuidade, promoção, pro­
mulgação, pronome, pronúncia, propa­
ganua, etc" devidos a nomes consagra­
dos nas ciências e letras portuguesas.
De entre os colaboradores deste fas.

cículo, que é acompanhado por uma
'

belíssima estampa a cores em separado,
devem citar-se os Professores Celestino
da Costa, João Barreira, Mendes Cor­
reia,' Ferreira de Mira, Peres de Carva­
lho, João de Vasconcelos, Baeta Neves,
Cunha Gonçalves, Dias Amado, os

Doutores Amónio Sérgio, Pedro Godi­
nho, Simões Correia, Lopes de Carva­
lho, Travassos Valdez, Filomena Lou­
renço de Sousa Leite, Barros Bernardo,
Simões Mendes, Te-xeira de Aguilar,
Celestino Gomes, o Eng,v Almeida Fer­
nandes, o Coronel Ribeiro de Almeida,
o Comandante Moura Brás, o Coman­
dame Telo Pacheco, o Maestro Lopes
'Graça, e os publicistas Cardoso Júnior,
Manuel Subtil, Padre Miguel de Olivei­
ra, Mimoso Serra, Mota Júnior, Lopes
de Oliveira, Fernando Fragoso, etc., etc ..
Como se depreende deste sumário, as

maiores autoridades nos diferentes ra­
mos dos conhecunentos humanos ilus­
tram com admiráveis artigos as págmas
desta obra monumental, que já comple­
tou 22 volumes magníficos, enriqueci­
dos com milhares de gravuras e cente-
nas de estampas a cores.

.

. A Editorial Enciclopédia, Lda., Rua
António Maria Cardoso, 33, Lisboa,
mercê de uma excelente organização,
mantém as condições vantajosas que
aproveitam a estudantes e eruditos.
Mediante pagamentos suaves, qual­

quer pessoa fica de posse de toda a

parte da obra já completa, artística­
mente encadernada, logo que efectue o

pagamento da primeira prestação.
Os assinantes como os compradores

disfrutam também de apreciáveis van-

tagens.
'

Apesar da sua grandiosidade, a �r�n­
de Enciclopédia Portuguesa e Brasllelra
é uma obra de preço acessível a todas
as classes.

LIVROS E REVISTAS

Publicações Recebidas
«PlateIa.

Acabamos de receber mais um nÚme­
ro desta excelente revista cinematofilrá­
fica, cuja magnificI apresenta5ão é

. digna de �e8isto.
«Mundo de AventuraI"

Temos presente o número g2, deste
semanário juvenil para todas as idades.
Em separata celorida, publica uma

excelente fotogravura da. Selecção Ita�
liana, que últimamente nos visitou.

eCuei oom uma Ciumenta.

••. 0 autor, com as SUIS óptimas fa-
6!uldades de efabulador, possue o Iilon-
dão de dllr a justa medida ao interesse
que desperta, não fatiga nunca e apre­
senta·nos neste seu romance figuras'
Iilonbeçidas de todos nós, reveland9-nos
a intimidade de uma família burguesa
com seus sentimentos e alguns naturais
ridululos traçados com delicado bom
humor. De capítulo para capítulo cres­

ce, pois, o interesse, e toda a obra, que
Sil lê de um fôlego, nos faz sorrir e ao
mesmo tempo pensar •••
«Casei com uma ciumenta. tem um

entrecho da maior actualidade, cheio
de observa�ão psicológica. A comé­
dia do ciúme - que é comédia ,quando
a vimos nos ol1tros e dra:na quando
passa por nós.- desenrola:se n;tma: su­
çessão de efeItos e complu:açoes bem
imaginadas, com lógica e bnlho, acu­
sando um observador arguto com a ar­

te de um bom comediógrafo... Enfim,
João Amaral Júnior apresenta um hvro
empol§ante, onde elas e eles; com as

suas imperiosas razões, podem ver-se

,como num espelho. • •

. '

.Ca'eI com uma ciumenta .. é mais
um sugestivc;> ro�ance public�'!.o na

conhecida «Colec,ao Azul_, edlçao da
Livraria Romano Torres, de Lisboa, e

encontra-se à venda em todas as li-
vrarias.

Lldelra, Iaabcl Pardal e oatrol.
Para terminar. o Ir. Director da

Elcola de MaliltErio proteria am.

aloco�ão vibrante, didmica, coni­
titulndo ama verdadeira apoteole
qae comovea e arrebatou todo. 01

. aa.iltentel.
Terminada elta, o Director Es­

colar encerrOQ o Carla de Taviraj
e, neste. 01 Caraol de Aperfeiçoa­
mento do Distrito de Faro, qae Ie
rcalizuam também em Faro e

Portimão.
-

O ar. Prelldente da CAmara
Manlcipal, cap. Jorge Ribeiro, ¡ran. "
de amigo da Escol. e da criança,
,i.itoa o Carao c permanecea nele
darante algam tempo.

Semana (Jo Ulffamaf t\ ()ança
(CONCLUSÃO DA r. a PÁGINA)

Unção no mundo aem o CODCatlO

da mulher, embora as grandes U­
nha. hisl6ricas da hamanidade te­
nham aida traçadas pelea homens.
A adUae doa elementos femini­

no. dai provínciaa altramarina�
leva a conferente a estabelecer
neliS a exiltência, de três tipos bã­
nico. de malher : - a branca, a

malata, a negra. Brancas
_

earo­

pelas, levadas n. emigração, e

brancaa naacidaa em A'iriea. Ma­
latal claras. malatas de meio san,

gae, molatas elCarall. Negras aa·

aimiladas e nelral selvagena. Por
tim, devide elite todo pelo lea va·

lar econ6mico e cultural,
Grande parte da conferência �

ocupada com o estudo d. negra
aelvagem, a que não atribuí qual­
quer inflaência na vida político­
-social do sea povo, tomando co­

mo excepção o aparecimento de

algum.. rainhal indígenas,.amas
antigaa, outraa contemporaneas,
lobrevivências de 0101 totémicos
00 de matriarcado.
Vem depoís a evocação da. ne­

gras allimiladal, das malatas de

peneca meios, qae Ião criadas, la­
vadeiras, doceíras, coatureiras, pe­
loa bargo. coloniaia, caja ínfluên­
cia na vida locial quase se restrín­

ge à mesticagem.
.

A conferente
anaUza drios esp�cimes .de mala­
tas e meltiça., a sua caltara e o.

Ieus meloa de acção.
Quanto às brancas nalcidas em

A'frica, considera não se poder
eaperar delaa maia que ama capa­
cidade auxiliar,
Palsando ao capítulo das bran­

Cal ..ídas de Portag.l, as qae en­

tram nas provínci.1 altramarinas
em companhia dOl maridos e paia,
Maria Archer elallitica de limita­
do o sea apetrechamento para
agentci civilizadorel. «Contado,
diz, � com elai qae .e formam as

clanes laperiorel da. noa.as col6·
nial,' e por illa a. laal maneiral,
o lea ¡alto, o lea conhecimento
do. alai madanos, dão o tom a

milharel de raparigaa, brancaa e

malata., qae procaram nellaa bran­
cal ama elcola da ,ida.:. Maria
Archer debta elboçada • la.pelta
de qae la malheres portaiaea.. ,
coloeadal no alto da elcall aocial,
em Atfrica; aão de certo modo
calpadal d. dareta qae ae noti na
lociabilidade dai coldnial. Com­
para·l. com .a adltocr.tal da an­

Uga emilraç:ão portagueaa pa... o

Brasll, mulheres de escol, entes de
laxo e de goato qae aouberaæ mil·

cegenar os elemento. tradleionais
da civillzação portugaesa, africana,
ameríndia, e criar com eles o la­

boroso regionalismo brasileiro, con­
claindo por afirmar que a coloni­
zação portuguesa na A'frica foi
mal orientada delde a saa fnnda­
cão. cPortagal' olhava para o

BraaU - diz - como col6nia de

povoamento e para a A'frica como

colõnía de exploraçãe.» A nov.

orientação colonizadora, em A'iri·
ca, é a. do povoamento. Por illO
lhe parece necessário que se pre-

-

par)!m al mulheres que emigram,
ramo à A'ftica, com enlinamento.
de colonização. E por não crer

provhel que as nOIl.s élites IO·

ciais ae tornem em emigrante. nl­
tramarinol, Ie 'tornem em núcleo
colonial capaz de criar o regíona­
Iismo luso-africano, a aímblcee
cultural afro-portugaesa, a confe­
rente lembra o estorço d. Escola
para qae a malher leja am ele­
menta útil à colonízação, pail qae
csem a presença da malher, raiz
da vida, na paisagem social da
A'ftica portugaela, nada le fez,
nem se farf, qae represente, para
o lnaíada, ama nova afirmação de
eternidade. �

A numerosa auiatência, qae da­
rante cerca de -ama hará aegaia
com o mail vivo interesse o traba­
lho de Maria Archer. trlbutou-Ihe,
no final, ama vibrante aalva de
palmaa.
Como Presídente da Comissão

Cultural da Casa do Algarve, o ar.

Major Mateas Moreno fez em ae­

gaida am breve comentãrio do
trabalho apresentado, salientando
al actividadea que actaalmente ae

desenvolvem em Angola e Maçam- .

blqae, no ientido de ae transfor­
mar a paisagem .Iocial da. referi­
das províncias ultramarinal em

francoll prolonlamentoa da pai..-
gem aocial da Metr6pole. Corro­
boroa 01 jea. alserto. com alganl
teltemanhol de trabalho. actaai••
Foram lelaidamente projecta­

dOl filmei lobre Cabo Verde, Gai.
ñé e Angola, cedidol pela Agência
Geral dai Colónia••

Salinas
Arrenda-se uma prepriedade

de salinas.
Informa esta redacção
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(CONCLUSÃO DA I.a PÁGINA)

macabro, por simples corrupção
fonética.
Isto, pelo que respeita à eri­

mologia.
Passando a investigar de onde

saiu tão fúnebre invenção, desde
logo perpetuada pelas belas-artes
e pela literatura, atravez das ge­
rações, vamos encontrar o se-

guinte: .

Atribui-se o verdadeiro géne­
sis da «Dança da Morte» à anti­
ga Chorea machabacorum,. ce­

rimónia instituida pela Igreja, e

na qual os dignitários eclesiásti­
cos iam desaparecendo um a um,
Il fim de simbolizar que todos,
pobres, ricos, humildes ou pode­
rosos, devem prestar homenagem
à Morte.
Esta dança religiosa-que, eo­

mo o seu nome indica, devia es­

tar, em princípio, inspirada nas

desventuras e martirios dos sete
Macabeus que, com seu pai Elea­
zar e sua mãe Salomonea, mor­
reram 168 anos antes da era de
Cristo-sofreu certa modificação
nos p�incípios do século �II. O
principal cantor e dançarmo mo

..

s­

trava-se rebuçado nesse roupao
negro, com ornatos brancos no

peito, nos braços e nas pernas,
imitando um esqueleto, e prest­
día á cerimónia até que o último
personagem desaparecía,
Esta Chorea machabacof'um

foi seguramente a tela sobre a

qual a imaginação popular fran­
cesa bordou a lenda do anacore­

ta Macário, com tanta maior pai­
xão quanto a disposição dos âni.
mos naqueles tempos era favorá·
vel á fantasia tumular, pois que
a Morte, sob todas as formas, se

achava constantemente á vista e

no pensamento de todos.
Pelo que diz respeito á primeim

ra representação gráfica da Dan..

ça macabra, há discrep�ncia de
opini5es, o que não admira.
Uns autoreS asseguram que se

deve ao grande artista suíço Juan
Holbein, autor de uma formosa
serie de gravuras, publicadas pc •
la primeira vez em Lyon, no ano
de 1538, e em que aparecia a
morte arrebando inexorável Pa­
pas, Reis, nobres, plebeus, sa­

bias e ignorantes-
Até ao século XIV era eostu.

me pintar nas paredes das igre­
i as e claustros imagens da morte,
representadas por personagens
de diversas condições e geral.
mente em atitudes dançantes,
pelo que lhe chamavam dança

.

macabra. Esta prática foi, atri·
buída por uns li devastação oca­

sionada pela peste, e por outros
á simples intenção de aterrar os

penitentes.
Fabrício diz, porém, que I pa·

lavra macabra, vem do poeta
Macaber, que foi o primeiro a
descrever noa seus versos estas

pinturas.
f).mlio d. Y.IOOOOIUO.

(Conclui no pf'ô�im(J n�mert))

Júlio Sancho
Mid leD-Rad IDIDlllta

ROENTGENDIAGNÓSTICO
TOMOGRAFIA

ELECTROTERAPIA
Mudou o consult6rio para a

Rua Galtllho� 37

TELEFONE 3&1 FARO

Arrenda-se pomares de à.ei ...
xeiras e damasqueiros na Quinta
da Fonte SaBla-LUZ.

Proposta em carta Ita pro­
priedad�.
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POVO ALGARVIO

A batata é também'
i
• � • \\0 PAO DE TODOS/�I

, .
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DfFfNDA - A DO M(LDIO
COM

\\ COBRE�SÂHDOZ II

.

.

D o S:El S:

e o B R E = S A -Nnoz
. .

300-400 grs. por 100 litros de água

Em Jlrmaz�m no� Jlgtntes £on=
(tibios t 6rtmios da [aooura

ALFAIATARIA A6NELO
DE

tIoã.o Agne1a de Bttito

o proprietário partícípa aos seus
'EX6mOB clientes e amigos que mudou o

seu estabelecimento para a Rua 5 de

Outubro, n," 1 e 3, onde aguarda as

suas ordens.

,

MATERIAL. SANITA\RIO
em louça; ferro esmaltado e marmorite.

Casas de Banho, lava-roupa, lava-louça, lava-copos,
pias, depósitos para água, pedras para balcão, etc.

MATERIAIS DE CONSTRUÇAO
Cimentos, ferro, mozaicos, azulejos, produtos refractários, grês, etc.

METAIS CROMAUOS E NIQUELADOS

LOUÇA DOM£STICA, VIDROS,
ESMALTES E ALUMINIOS
aos me Ihores preços do mercado

"A URBANA"
de SEZINANDO AZINHEIRA

Rua. da. Liberda.de, 20 - TAVIRA. - Telefone 110

Oroam.$nt09 grátls.-Asslstênola téonloa sem qualquer
=:= encargo para os n06S0& estimados clientes. =:=

Vende-se
Um prédio, rés-do-chão e pri­

msiro andar, com f4. coæparti­
\ mentos, situado no melhor ponto

de Mértola, com estabeleeímen­
to, em frente do correio.

Quem pretender' dirija. pro­
posta ao sen proprietário, José
da Palma - Mértola.

.r e v

JOPINHAL
Vinhos de mesa

Aparelho de TI SI FI
De baterias, Philips, em esta-

do novo, vende-se.
.

'

Nesta Redacção se informa.
.

Gra.n�e �rmazém
Na margem esquerda, com

cais pr6prio, arrenda-se.
Dirigir a Mannel Guerreiro

Pereira, Rua de SaRto Ant6nio
-Faro.

Ilda Galhardo Palmeira
MODISTA

. Participe às suu Ex.mas clien­
tes qne transferiu a sua residên­
cia para a Rua Guilherme Go­
mes Fernandes, n.O 39, nesta
cidade. -

$ _si2. C.d Zi! tC r

"

Já V. Ex," provaram o vinho da marca

N1\ME)R1\00?
Não esqueçam de 0- Iazer, certamente

passará a ser o Vosso vinho preferido.
IDILi�IOSO IN ABO�A I PALA�AB:

Sempre o mesmo tipo e a mesma quali­
dade de vinho em IFanGO, 'finio e Abafado.
" N 1\ Me R 1\ D el "
é a marca registada da firma J. A. Pacheco

de .00hão - Avenida. da República, 202í
i' VENDi EM TODOS OS SEUS DEPOSITOS

,

TAV-IRA "MODERNA'"
Dentre os Vários estabelecimentos modernos, que

actualmente dão à cidade um verdadeiro aspecto comer­

clal, �e?1 o Ex:mo Público a Casa UNIL, que é digna da
sua VISIta. Ah encontram V. Ex.?", nas diversas secções
daquela firma, os mais recentes e lindos modelos de calça­
do e vestuário para Senhora, Cavalheiro e Criança.
Variado sortido de casaens da boas peles para Senhora,
desde os preços mais acessíveis aos mais categorizados.

Se vai casar, também pede fazer uma noiva

elegante, comprando ou alugando um: véu.

Optima varledade de gravatas, chapéus, mcilhas, carteiras pa�
ra Senhora e Cavalheiro, sombrinhas, guarda-chuvas, etc,

O calçado da Casa UNIL é sempre distinguido, na pessoa que o usa

Uma gravata, um chapéu ou uma camisa, é signifi­
cado do fino gosto da pessoa que oferece ou usa.

ELEGANCIA, ECONOMIA, BOM GOSTO, ao serviço do Ex.mO Pú�lico

UNIÃO COMERCIAL TAVIRENSE, LIDA
Telefone 1,14-Rua'Estácio da Veiga, 19-TAVIRA

RELÓGIOS I
A aquisição de relógio que não seja de ..

'

.

marca garantid,a, o prejuízo é totali
Das seguintes .marcas, toma-se inteira responsabllídade, .

, nao só na qualidade como no preço, quer tabelado quer
não, o que casa alguma pode competir devido aos habi-
tuais descontos sobre as condições de compra: .

Internacional Watch, Omega, Tissol, Zenith,
Cortebart, Amyria, Serginas, Aureos, Cyma, lo- .

tJ, Soral, linal, Racord, Titus, longinls, Wa-

I
' taz, Yiarginas, Jitan, Douglas, Arg�s. DOlma.

'

OURIVESARllE MliNSINHO - Tavira

J. acheco•
,

--=== TAVJ::R.A ===--�

fábricas, de moagem de
farinha espcada e ramas

'ANI •• IAIID MIDANUA I
Uma maquinaria completa aliada
a um escrupuloso fabrico fazem
com que os produtos das fábricas

I. I. 1111111.
Tenham a con,agração do
público que o, consome,

TELEFONE 13 APARTADO IS
.


